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RESUMO 

 

Este trabalho busca levantar e examinar construções linguístico-discursivas ligadas ao nódulo 

ódio, a partir de sua presença em um corpus constituído por textos cuja temática fosse o racismo 

contra negros e estivessem disponíveis na ferramenta de pesquisa Google. É válido destacar 

que este trabalho se pauta principalmente na Análise Crítica de Discurso sob a ótica de Norman 

Fairclough (2001) articulada com os recursos investigativos provenientes da Linguística de 

Corpus. À vista disso, pretendemos construir uma perspectiva crítica acerca de discursos de 

ódio, buscando desfazer a prerrogativa discriminatória que envolve os negros e propor outra 

concepção mais respeitosa e coerente com o destaque social conquistado pela população negra 

atualmente.          

Palavras-Chave: Análise Crítica de Discurso. Racismo. Ódio. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diversos pesquisadores da linguagem já a concebe como recurso comunicativo 

dotado de opacidade. Isto é, as formas de comunicação não são transparentes, 

e sim repletas de intenções, subjetividades, crenças, ideologias, hegemonias, 

historicidade, entre outras coisas. À vista disso, consideramos a Análise Crítica 

de discurso (ACD) articulada com a Linguística de Corpus (LC) como sendo 

preciosos vieses investigativos, capazes de possibilitar a constituição de um 

estudo qualiquantitativo acerca do que Williams (1976) chamou de palavras 

chave. Mais especificamente, buscamos analisar representações sociais ligadas 

ao nódulo ódio e encontradas em textos da internet que possuam o racismo 

como eixo temático. 

Com isso, buscamos examinar, a partir de elementos linguístico-discursivos, 

contextos sociais e culturais que mantêm e reproduzem discursos de ódio 

ligados às assimetrias raciais, práticas excludentes e tensões nas interações 

interraciais. Podemos afirmar que tais discriminações remontam principalmente 

ao passado escravocrata mundial e brasileiro – refletindo hodiernamente nos 

âmbitos comportamental, ideológico e discursivo por meio de frequentes e 

diversas formas de violência racial de forma física ou simbólica.  

Assim sendo, esta pesquisa se apoia na ACD sob a perspectiva de Norman 

Fairclough (2001), proponente do modelo teórico-metodológico tridimensional de 

análise, em interface com alguns mecanismos investigativos da LC, a partir de 

Martin Weisser (2016). Destacamos que este trabalho possui como objeto um 

corpus de pequena dimensão (SINCLAIR, 2001) constituído por cem textos 

coletados no sítio Google, tendo como critério seletivo a coocorrência do nódulo 

ódio e do nódulo racismo nos textos. 
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Destacamos ainda que esta pesquisa está dividida em seções, iniciando pelo 

aparato teórico pautado principalmente na Análise Crítica de Discurso articulada 

com a Linguística de Corpus. Em seguida, abordamos os procedimentos de 

formação e investigação do corpus de pesquisa. Posteriormente, estão as 

análises dos textos, orientadas pelo modelo teórico-metodológico tridimensional 

de Fairclough (2001), desencadeando três seções específicas contendo 

respectivamente reflexões de natureza textual, discursiva e social. Por fim, temos 

as considerações finais, e as referências que guiaram este trabalho. 
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1 SUBSÍDIOS TEÓRICOS PARA INVENTIGAÇÃO DO RACISMO 

 

Nesta seção, buscamos elencar os principais estudos e teorias que sustentam o 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

1.1 ANÁLISE CRÍTICA DE DISCURSO EM INTERFACE COM A LINGUÍSTICA 

DE CORPUS  

Em primeira instância, temos a ACD sob a ótica de Fairclough (2001, p. 22) que 

pode ser compreendida como um modelo teórico-metodológico tridimensional 

caracterizado por conceber o discurso como formado e analisável por três faces 

correlatas, a saber: textual, discursiva e social. A partir desse viés, conseguimos 

examinar cenários sociais e culturais brasileiros mantenedores de discursos de 

ódio reincidentemente destinados às pessoas negras, sendo capazes de 

fomentar o racismo – uma mácula social importante de ser analisada sob o 

prisma discursivo.  

É válido salientar que Fairclough (2001, p. 66) destaca a importância para ACD 

da consideração do discurso como constitutivo, ou seja, contribuinte para 

produzir, moldar, e reafirmar objetos e sujeitos da sociedade. Além disso, o 

teórico afirma que o discurso se relaciona ativamente com a realidade, criando 

significados para ela por meio da linguagem. Em outro ponto, o estudioso 

conceitua o discurso como o desempenho da linguagem, um modo de os falantes 

significarem o mundo e as pessoas. Contudo, o teórico deixa claro que a relação 

constitutiva existente entre discurso e a conjuntura social é uma via de mão dupla 

ou, nas palavras do autor, esses dois domínios se relacionam “dialeticamente”. 

Isso implica em considerarmos que o discurso significa o mundo, mas as 
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estruturas da sociedade também condicionam o desempenho da linguagem, 

influenciando nas suas convenções e normas (FAIRCLOUGH, 2001, p. 90-91). 

Diante das exposições de Fairclough (2001, p. 102-103), temos que a dimensão 

textual do discurso, inserida no modelo teórico-metodológico tridimensional 

proposto pelo autor, diz respeito à possibilidade de análise baseada mais 

detidamente em elementos formais da língua tais como os signos ou palavras, 

frases, orações, aspectos coesivos e estruturais do texto. Acerca da face “prática 

discursiva”, o autor a concebe como sendo questionamentos ligados à produção, 

distribuição e consumo dos textos que estão relacionados com o contexto social 

nos quais estão inseridos (FAIRCLOUGH, 2001, p. 106-107). O estudioso ainda 

complementa, afirmando que é necessário buscar compreender, com base nas 

convenções sociais, de que modo se dá a produção e interpretação de textos, 

verificando se os condicionantes sociais são normativos ou criativos 

(FAIRCLOUGH, 2001, p. 115). 

Na “prática social”, terceira faceta constitutiva dos discursos sob a ótica de 

Fairclough (2001, p. 116-117), encontram-se discussões concernentes à 

ideologia, hegemonia e lutas hegemônicas relacionadas ao discurso. No 

entendimento do teórico, a ideologia pode ser compreendida como algo que se 

materializa nas instituições e no discurso, constitui os falantes, a realidade e as 

identidades sociais. Fairclough (2001, p. 121) expõe uma interessante 

consideração acerca do revestimento ideológico do discurso, afirmando que tal 

condição pode ser superada se os sujeitos forem capazes de suplantar 

sociedades ancoradas por relações de poder baseadas em gênero, classe etc. 

A hegemonia, também abordada por Fairclough (2001, p. 122), é vista por ele 

como o modo de poder ou domínio estabelecido por determinada classe sobre a 

sociedade e materializado nas esferas política, cultural, econômica e ideológica 

da estrutura social. O autor ainda complementa afirmando que a hegemonia é 

também uma liderança parcial temporária, a qual alcança somente um “equilíbrio 

instável”, uma vez que a dominação é resultado de constantes lutas em busca 

do rompimento ou estabelecimento de relações de domínio ou subordinação. 

Ressaltamos que nesta pesquisa, em interface com o modelo teórico-

tridimensional de Fairclough, está a LC que nos permite tecer além de 
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investigações auxiliadas pelo computador, considerações enriquecidas pelo 

ponto de vista quantitativo, algo que possui o potencial de transcender análises 

tidas como impressionistas (vide CARMO, 2018). Isso posto, temos que a partir 

de recursos investigativos da LC conseguimos automatizar e operacionalizar a 

coleta e análise de dados.  

Para realização desta articulação teórica, os textos foram preparados em 

formato txt, ou seja, eles tornaram-se textos simples, isentos de modalidades 

comunicativas diferentes da escrita, como por exemplo recursos imagéticos, 

sonoros, etc. Tal ação nos possibilitou tratá-los pelo concordanceador AntiConc, 

um programa de computador que lida exclusivamente com a monomodalidade 

escrita e é capaz de produzir listagens com o respectivo cotexto de determinada 

palavras chave, isto é, vocábulos que estão inseridos em determinada cultura de 

modo particular, indicando determinadas formas de pensamento ou maneiras de 

interpretar uma atividade daquele contexto (WILLIAMS, 1976, p.27). É válido 

destacar que buscamos inspiração em Magalhães (2004) a qual inaugurou a 

metodologia investigativa fundamentada em palavras-chave nesse sentido 

específico no artigo intitulado Interdiscursividade e conflito entre discursos sobre 

raça em reportagens brasileiras. 

No âmbito da LC, um dos conceitos bastante explorado neste trabalho é 

denominado prosódia semântica. Berber Sardinha (2004, p. 40-41) compreende 

tal definição como a possibilidade de determinados itens lexicais anteciparem ao 

leitor a semântica vindoura. Isso porque certas palavras se associam a 

conotação positiva, neutra, negativa ou avaliativa. Mais adiante, o estudioso 

expõe que “prosódia semântica” é um conceito criado por J. Sinclar e S. 

Partington, concernente a esse caráter positivo, negativo ou neutro presente no 

campo semântico ao qual um item lexical é frequentemente relacionado em uma 

cultura (vide SARDINHA, 2004, p. 236). 

 

1.2 CONCEPÇÕES SOBRE O RACISMO 

Os subsídios teóricos expostos na subseção anterior nos abrem caminhos para 

examinar que relações os discursos de ódio possuem com o racismo no Brasil. 

Salientamos que há diversas concepções de racismo na literatura, contudo 
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partimos do entendimento de Sílvio Almeida (2018) o qual aborda alguns 

conceitos dessa problemática com notável profundidade e riqueza de detalhes, 

mas que serão sinteticamente abordados aqui. 

Almeida (2018, p. 27-29) define pelo menos três modalidades de racismo: 

individualista, institucional e estrutural. Para o autor, a primeira concepção está 

baseada na crença de que o racismo é uma prática imoral advinda de pessoas 

ou grupos individuais. O racismo institucional é visto pelo estudioso como uma 

evolução do primeiro entendimento citado, e concebe o racismo como 

consequência de atividades institucionais, capazes de privilegiar ou 

desfavorecer indivíduos devido ao aspecto racial.  

Entretanto, Almeida (2018, p. 36) evidencia que o racismo visto como estrutural 

apresenta conceitos ainda mais avançados que o exposto anteriormente, 

compreendendo o racismo como acarretamento da estrutura social, uma vez que 

o racismo presente nas instituições é fruto de uma sociedade igualmente racista. 

Ou seja, a existência das instituições é condicionada pela estrutura social, de 

modo que as entidades institucionais não são criadoras do racismo, e sim 

reprodutoras dele. À vista disso, o racismo é entendido por Almeida (2018, p. 38) 

como constituinte da conjuntura social, no sentido de que ele condiciona a 

funcionamento da sociedade.  

Uma importante ressalva é deixada por Almeida (2018, p. 40) o qual orienta que 

compreender o racismo como estrutural não implica em vê-lo como irremediável 

ou em isentar pessoas racista de responsabilidades particulares acerca de ações 

discriminatórias. Ele ainda complementa afirmando que essa concepção do 

racismo visa dar destaques para os processos históricos e políticos que 

subsidiaram a sistematização das assimetrias raciais, no sentido de deixar claro 

a insuficiência das punições judiciais individuais para dirimir o racismo da 

sociedade, pois para isso se faz necessária uma postura antirracista. 

Silvio Almeida (2018, p. 24) também destaca contribuições importantes acerca 

do surgimento do conceito de raça. Em linhas gerais, o estudioso esclarece que 

houve no decorrer histórico tentativas de justificar a categorização de seres 

humanos em raças hierarquicamente dispostas. Segundo o autor, teorias 

positivistas, filosóficos, biológicos explicaram a racialização desde o 
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colonialismo, buscando fundamentar a opressão social que os europeus 

provocavam. Entretanto, o teórico afirma que posteriormente, no século XX, 

estudos antropológicos provaram que não há justificativas naturais, biológicas 

ou culturais com o potencial de hierarquizar indivíduos a partir de condicionantes 

políticos, culturais, religiosos ou morais, demonstrando que o conceito de raça é 

uma criação puramente política. 

 

1.3 ENTENDIMENTOS ACERCA DE DISCURSO DE ÓDIO 

Destacamos também que entendemos o discurso de ódio em conformidade com 

as exposições de Brugger (2009, p. 118) que o compreende como o uso de 

expressões de insulto, intimidação ou assédio de indivíduos. Para o estudioso, 

tais atitudes possuem o potencial de provocar atos violentos, odiosos e 

discriminatórios devido às características raciais, etnográficas, sexuais, 

religiosas dos atingidos. À vista dessa definição e a partir de elementos 

linguístico-discursivos, buscamos relações entre discursos de ódio e o racismo 

conservado na sociedade brasileira. 
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2 ANÁLISES FUNDAMENTADAS NO MODELO TEÓRICO METODOLÓGICO 

TRIDIMENSIONAL 

 

Esta parte da pesquisa está voltada para questões metodológicas e para a 

construção de análises do corpus a partir das três óticas abordadas por Norman 

Fairclough (2001) e descritas anteriormente, a saber: prática textual, prática 

discursiva e prática sociocultural. 

 

2.1 METODOLOGIA   

Esta pesquisa parte de um corpus de pequena dimensão (SINCLAIR, 2001) 

formado por cem textos coletados do sítio Google com o critério de possuírem 

concomitantemente o nódulo ódio e o nódulo racismo. Objetivamos então listar 

representações odiosas construídas sobre negros, a partir de relações lexicais 

entre ódio e racismo encontradas nos textos midiáticos provenientes da internet. 

Com isso, serão investigados aspectos linguísticos, discursivos e sociais nas 

circunstâncias em que a população negra é vítima de racismo em seus diversos 

desdobramentos. Isso posto, será possível perceber e (1) levantar elementos 

estruturais da língua capazes de repercutir discursos de ódio contra os negros; 

(2) detalhar crenças que sustentam tais representações limitadas e conservam 

a desigualdade racial; e (3) construir uma perspectiva crítica acerca de discursos 

de ódio, buscando desfazer a prerrogativa discriminatória e propor outra 

concepção mais respeitosa e coerente com o destaque social conquistado pela 

população negra atual.   

Para atingir os objetivos listados acima, nos aliamos a metodologias de pesquisa 

ancoradas na LC sob a perspectiva de Martin Weisser (2016), de modo a trazer 

um suplemento quantitativo para nossas reflexões qualitativas e potencializar a 
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produção e análise de dados. À vista disso, salientamos que o corpus será 

tratado pelo concordanceador AntiConc, de Laurence Anthony (2014), na 

tentativa de levantar e perceber as relações lexicais construídas no processo de 

representação da minoria social negra. Destacamos que as ferramentas do 

AntiConc utilizadas foram “Clusters/N-Grams” que é uma forma de levantar, a 

partir de palavras-chave, ou seja, pacotes lexicais padronizados ou a recorrente 

ligação de um nódulo com uma palavra particular; e “Word List” que é capaz de 

listar todas as palavras do corpus acompanhadas de suas respectivas 

frequências. 

Procuraremos então analisar os resultados por meio do modelo tridimensional 

de Fairclough (2001), buscando revelar algumas relações de poder opacas nos 

discursos e demonstrar a relevância da reflexão acerca de discursos de ódio na 

sociedade brasileira, caracterizada pelo mito da igualdade racial. Assim, na 

primeira dimensão do discurso, denominada prática textual, destacamos 

relações lexicais profícuas que puderam demonstrar como foi construída a 

ligação entre o nódulo ódio e o nódulo racismo no corpus. Na face da prática 

discursiva, buscamos elementos capazes de auxiliar a análise acerca da 

produção, distribuição e consumo dos textos investigados. E na dimensão da 

prática social, relacionamos as faces textual e discursiva na tentativa de 

esclarecer quais são as ideologias e hegemonias advindas de instituições e 

organizações sociais, buscando elucidar também como tais fatores modelam o 

discurso. Por fim, fizemos críticas sociais baseadas nos resultados da pesquisa, 

tentamos demonstrar que o contexto social é mutável e que as mudanças 

linguístico-discursivas podem colaborar parcialmente para tais transformações, 

conforme expõe Fairclough (2001). 

Isso posto, é válido mencionar que as principais ações realizadas para 

concretização desta pesquisa foram: a) formação do corpus, por meio do sítio de 

busca Google, de acordo com as especificação indicadas anteriormente; b) 

pesquisa do nódulo ódio no programa AntiConc, objetivando verificar o cotexto 

de ocorrência dele; c) listagem de pacotes lexicais, obtidos por meio do recurso 

Clusters/N-Grams, envolvendo o vocábulo ódio; d) levantamento do cotexto de 

ocorrência do vocábulo racismo; f) busca da frequência de cada palavra do 

corpus por meio do Word List; g) abordagem da frequência de alguns elementos 
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lexicais com forte perspectivação do emissor; h) reflexões sobre a prática textual; 

i) análise focando a prática discursiva; j) investigação da prática sociocultural. 

 

2 .2 INVESTIGAÇÕES SOB O PERPECTIVA DA PRÁTICA TEXTUAL   

Nesta seção, pretendemos analisar o corpus de pesquisa a partir de sua 

dimensão textual. É válido destacar que tal corpus possui 84.520 palavras, 

contidas em um agrupamento de 100 textos. Isso posto, temos que os nódulos 

ódio, e racismo, acrescidos de elementos deles derivados, ocorrem a 307 e 

1.038 vezes respectivamente, isto é, cerca de 0,36% e 1,23 do total de 

vocábulos.  

Retomando o conceito adotado por Brugger (2009, p.118), temos ciência que o 

discurso de ódio diz respeito a expressões de insulto, intimidação e assédio 

contra grupos sociais de determinada raça, cor da pele, origem étnica, nação, 

crença religiosa, entre outros. O autor ainda demonstra que tal discurso pode 

resultar em práticas violentas, odiosas e discriminatórias contra as minorias 

sociais. À vista disso, podemos afirmar que o ódio e o racismo compartilham de 

certa correlação conceitual no tocante à violência e discriminação, elementos 

constituintes dessas problemáticas – neste caso específico, em desfavor de 

negros. O racismo em si, como já pontuado, é compreendido por Almeida (2018, 

p. 25) como um sistemático modo de discriminação racial, acarretando prejuízos 

ou benefícios para determinados cidadãos. Percebemos então que o racismo 

também está ligado ao ódio no que diz respeito à raça enquanto ponto de partida 

para cometimento de atos segregacionistas. Essas problemáticas possuem 

desdobramentos nos âmbitos linguístico, social, ideológico e comportamental, e 

por isso se tornam elementos importantes de serem investigados sob o prisma 

da ACD.  

A fim de aprofundar relações entre o ódio e o racismo, busca-se destacar 

elementos estruturais da linguagem contidos no corpus de pesquisa que 

possuem o potencial de esboçar como esses dois termos são representados nos 

dias atuais. Tratando primeiramente o nódulo ódio pelo recurso Clusters/N-

Grams, ajustado para formar clusters de no máximo e no mínimo três elementos 

à esquerda ou à direita do nódulo investigado, nota-se que aproximadamente 
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46,9% dos resultados indicam repercussão do ódio, como é possível verificar 

nas expressões em destaque a seguir: 

 

1) “No mínimo uma vez por semana sou alvo de discurso de ódio. Atrelado ao fato de eu ser 
jornalista ou ser mulher negra [...]” 1 

2) Entre as várias mensagens de ódio contra a criança, os ataques usavam palavras como 
“macaco” e “deformado”. 2 

3) “Fora negrada”. “O lugar de vocês é no tronco”. Essas frases de cunho racista e 
manifestações de ódio contra dois alunos negros foram escritas nas paredes do diretório livre 
do curso de Direito da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) [...] 3  

 

É possível perceber por meio dos excertos acima que o nódulo ódio possui alto 

índice de repercussão. Ou seja, esse sentimento profundamente negativo está 

sendo bastante reproduzido – e não combatido como deveria – atitude que pode 

ser vista como equivalente a subsidiar diversas formas de violência contra 

pessoas negras. Isso se dá porque, conforme as teorias citadas, os discursos 

possuem um papel ativo e central na constituição social e na criação de 

significados para a realidade. Logo, práticas discursivas odiosas têm potencial 

de criar, manter ou reproduzir representações limitadas de cunho racista as quais 

podem influenciar relações sociais, mantendo cidadão negros no lugar de 

segregados e de receptáculos de desumanização conforme os exemplos 

demonstram.   

Tem-se também que cerca de 12,4% dos pacotes lexicais, formados com no 

máximo e no mínimo três palavras à direita ou à esquerda no nódulo ódio, 

possuem uma prosódia semântica negativa. É possível perceber amostras de tal 

conceito em:  

4) Noutras palavras, o racismo é um comportamento, embora nefasto, muito simples de ser 
observado e constatado: um sentimento de superioridade de um ser humano em relação a outro, 
gerando ódio e antipatia, bem como atitudes segregatícias, que se espelham por condutas e 
palavras. Não é à toa que o racismo vem sendo denominado em outras legislações como um 
crime de ódio. 4 

5) Muito além da frieza dos números se escondem crimes que derivam do racismo estrutural em 
plena Bahia, terra conhecida como acolhedora e abençoada pelo axé, mas que também está 
contaminada por ódio. 5 

 

Diante disso, é possível perceber que a carga semântica negativa constituinte 

do nódulo ódio é pouco pautada pelos falantes, sobretudo se comparada ao já 
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demonstrado percentual de difusão do mesmo. Ou seja, conforme os 

percentuais ilustram, o ódio é muito mais difundido na sociedade do que 

reconhecido como algo negativo. 

Ademais, foi possível perceber que cerca de 20,78% dos Clusters, buscados 

dentro do mesmo horizonte supracitado, apontam para um determinado 

endereçamento do ódio. A partir desse grupo específico, temos que 

aproximadamente 81,03% dos pacotes lexicais encontrados possuem os negros 

como destinatários do ódio. Observamos então que o nódulo ódio no corpus de 

pesquisa está consideravelmente direcionado aos negros, o que pode ser 

concebido como uma das formas de (re)produção e manifestação do racismo na 

sociedade. Os seguintes exemplos afiguram essa afirmativa: 

6) Não ludibriam o processo histórico de ódio ao povo negro, de desrespeito a sua 
ancestralidade, de irreverência a suas crenças e seus rituais, de deboche a sua cultura, a seu 
modo de vestir, de se pentear, de ser pessoa. 6 

7) Além de promover o ódio aos negros, no mesmo áudio, Camargo demonstrou preconceitos 
arraigados na sociedade brasileira contra as religiões de matriz africana. 7 

 

Direcionando agora o olhar para o que Sardinha (2004, p. 89) compreende como 

“lema”, isto é, a possibilidade da junção de duas ou mais palavras distintas em 

um item genérico.  Temos então o elemento raça o qual indica que a sociedade 

possui o critério racial como definidor de suas relações, visto que é muito 

recorrente no corpus a presença de formas derivadas de raça, além de outros 

termos pertencente ao mesmo campo semântico como etnia e povo. Tal 

constatação é convidativa para os analistas, no sentido de perceber quais os 

efeitos de sentido veiculam esses elementos evidenciados na 

contemporaneidade. Nos chama a atenção, a considerável presença desse 

lema, que contabiliza 1141 ocorrências, sendo compreendido pelas seguintes 

formas: racismo, racista, racistas, raça, raças, racial, raciais, antirracista, 

antirracistas, antirracismo, interraciais, multirracial, racialidade, racializadas, 

racializar e racialização. Esse dado, indica que a mídia está abordando 

frequentemente a questão racial como tema importante. Contudo, tal 

reincidência de abordagem pode ser vista como um índice negativo, uma vez 

que aponta para a conservação da racialização no contexto sociocultural 

brasileiro – algo que ora tem sido critério para legitimação de ações sociais de 
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reparação às desigualdades raciais, ora pode ser concebida como manancial de 

discriminação rácica.  

Tomando primeiramente a forma “racismo”, notamos que há uma certa negação 

da existência do racismo na nossa sociedade. Tal afirmativa pode ser verificada 

por meio da análise do cotexto no qual o termo em investigação foi comumente 

encontrado no corpus de pesquisa. Utilizando a ferramenta Clusters/N-Grams 

configurada para formar grupos de no máximo e no mínimo cinco palavras, 

observou-se que a existência do racismo foi negada no corpus cerca de 67 

vezes. Os excertos abaixo ilustram isso: 

8) Mas disse não considerar o crime como exemplo de racismo porque “não há racismo no 
Brasil”. 8 

9) Retórica semelhante já havia sido utilizada pelo vice-presidente Hamilton Mourão, que disse 
na sexta-feira não haver racismo no Brasil, e sim a “uma coisa que querem importar aqui para 
o Brasil”. 9 

 

Essa negação do racismo, conforme já abordada por diversos estudiosos, 

representa um grave problema. Ela gera e mantém, dentre outras coisas, a 

opressão de negros, nas formas de silenciamentos, invisibilidade e modelamento 

de tal povo. Isso dificulta reflexões sobre tal problemática, limita as lutas por 

mudança, subsidia a manutenção de preconceitos, exclusões, discriminações. À 

vista disso, pode-se afirmar que são duras as consequências do não 

reconhecimento da existência do racismo, dentre as quais está a perpetuação, 

normalização e automatização do racismo ora velado, ora escancarado, mas 

sempre segregando, violentando e até assassinando negros. 

Paralelamente às reflexões acima, percebe-se também nos textos em análise 

que as pessoas tentam estabelecer um claro afastamento entre alguém e a 

posição de racista. Percebemos que há baixa afinidade dos falantes para com o 

perfil de racistas. Isso se dá inicialmente pela direta negação do racismo, 

posteriormente pela considerável utilização do termo “injúria racial”, e ainda pela 

presença no corpus do que pode ser concebido como fragmentação da condição 

de racista. Isto é, notamos que dificilmente alguém é caracterizado plenamente 

como racista, mas somente como produtor de determinados comportamentos – 

que estes sim são vistos como racistas ou tidos atenuadamente como injúria 

racial.  
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Assim sendo, nos textos investigados ocorre a formação de 120 estruturas 

dotadas do aspecto fragmentário conforme expresso anteriormente – obtidas 

com o auxílio da ferramenta Clusters, configurada para formar pacotes lexicais 

de no máximo e no mínimo três elementos envolvendo o lema raça. Além disso, 

encontramos 96 usos da construção injúria racial. Os trechos abaixo 

demonstram mais claramente os fenômenos suscitados:  

10) Nada justifica um ato racista, é um ódio gratuito. 10 

11) E o mais simbólico da fala de Almeida é que ela foi dita na emissora que contratou William 
Waack depois de demitido da Globo por uma fala racista (“Preto! É coisa de preto!” 11 

12) Um homem que proferiu injúria racial a uma estagiária deverá indenizá-la pelos danos 
morais provocados em R$ 20 mil. 12 

 

É possível perceber a partir dos exemplos 10 e 11 que ocorre uma segmentação 

da condição de racista por meio de elementos semelhantes à “ato racista” ou 

“fala racista”. Isto é, tais expressões representam o racismo como se ele 

existisse apenas naquele comportamento específico e momentâneo, sendo 

colocado como se não constituísse os pensamentos do produtor do discurso ou 

da ação discriminatória.  

Sabemos que as falas ou comportamentos possuem precedentes advindos, por 

exemplo, de ideologias, vivências e condições socioculturais de quem os produz. 

Além disso, os discursos e os atos deixam valiosas pistas acerca dos 

sustentáculos sobre os quais as pessoas constroem realidades, crenças e 

práticas sociais delas. Por isso, podemos afirmar que os comportamentos e 

discursos não são especificamente racistas, eles evidenciam uma mácula que 

está direta e estruturalmente atrelada a determinados seres. Isto é, o racismo se 

faz presente no pensamento, nas ações, na comunicação e em todas práticas 

da vida de certos sujeitos. À vista disso, acreditamos que a condição de racista 

não pode ser fragmentária, nem desfocada como ilustrada no corpus de 

pesquisa, uma vez que representações nesses moldes podem abrandar a 

natureza racista evidenciada por traços como falas os atos, mas presente em um 

nível muito mais amplo e profundo.     

No exemplo 12, observamos a utilização do termo injúria racial. É válido destacar 

que, conforme expõe Matos (2016, p. 46), essa expressão no discurso judicial é 

compreendida como a discriminação racial destinada à uma vítima 
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individualmente. A referida problemática é colocada como distinta do racismo, o 

qual afeta um grupo inteiro, segundo essa perspectiva. Ademais conforme expõe 

Becker e Oliveira (2013, p. 452-453), a estrutura injúria racial opera como um 

mecanismo de desclassificação do racismo, o qual passa a ser visto apenas 

como uma individualizada ofensa de cunho racial. Contudo, a autora acredita 

que o sujeito faz parte de um grupo social ou racial, não sendo possível a 

existência da discriminação individual, tendo em vista que tal ação atinge sempre 

a coletividade. Diante desses conceitos, podemos conceber a reincidente 

utilização da terminologia em análise como atenuação ou ofuscamento do 

racismo, principalmente porque a injúria racial é um crime com conceito limitado 

e com punições mais brandas. 

Observamos também que o elemento racismo é reincidentemente representado 

no corpus pelo viés da sua judicialização. Isto é, quando buscado na ferramenta 

Clusters, tendo estabelecido um horizonte de no máximo e no mínimo três 

elementos à direita ou à esquerda no nódulo racismo, encontramos pelo menos 

84 pacotes lexicais marcados por serem constituídos por termos próprios da 

esfera judicial. A seguinte tabela demonstra algumas das expressões dotadas 

das características explanadas: 

Tabela 1 

Acusado de racismo Denúncias de racismo Processada por racismo 

Leis sobre racismo Casos de racismo Maior audiência. Racismo 

Racismo é crime Racismo constitui crime Racismo. Pela lei 

Racismo” o crime Racismo. Somos vítimas Racismo será crime 

Fonte: o autor 

Isso posto, é possível encontrar no corpus uma quantidade representativa de 

expressões que apontam para a existência de ligações entre racismo e o domínio 

jurídico. Assim sendo, percebemos que um dos meios pelo qual a problemática 

em investigação está sendo combatida é o judicial. No entanto, pode-se dizer 

que muitas pessoas demonstram estar apenas refreadas pela lei, de forma que 

se não houvesse esse mecanismo normatizador de proteção às pessoas negras, 

essas últimas correriam grande risco de retornarem às celas devido a cor de 

pele. Isso porque nem a cultura, condição humana ou as capacidades de negros 

são naturalmente reconhecidas na esfera sociocultural contemporânea, pois o 
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racismo ainda constitui fortemente o pensamento das pessoas, conforme 

elementos linguísticos e estruturais do corpus tem demonstrado. 

Neste mesmo viés, partimos das formas raça, raças, racial, raciais, racialmente, 

racialidade, racializadas, racializando, racializar, racialização, interracial, 

multirracial, as quais contabilizam um total de 336 termos, para tecer as reflexões 

a seguir. Observamos que os elementos destacados são postos no corpus dessa 

pesquisa como recurso coesivo para evocar palavras contidas no mesmo campo 

semântico de negro, branco ou estes dois segmentos de modo genérico. Mais 

detalhadamente, cerca de 80,06% dos elementos recuperam tacitamente o item 

negro, 18,40% remete genérica e simultaneamente a negros, brancos e outras 

categorias, e aproximadamente 0,01% resgata o campo semântico do vocábulo 

branco. Os excertos abaixo afiguram esse levantamento: 

13) Nenhum de nós podemos aceitar que ataque de ódio racial [...] 

14) “[...] há quem queira destruir a essência do povo colocar em seu lugar o conflito, o 
ressentimento, o ódio e a divisão entre raças, sempre mascarados de luta por igualdade ou 
justiça social” 

15) [...] para concluirmos que a raça que se considera tão superior por possuir a pele branca [...] 

 

Diante dos poucos exemplos supracitados, já é possível perceber que os termos 

em evidência podem estar fazendo referência a negro, posteriormente a branco 

e negro de maneira geral, e por último a branco, respectivamente. Ademais, é 

notável o gritante contraste quantitativo entre as categorias remissivas. Esse 

fator, nos leva a pensar que a racialização ocorre muito mais intensamente sobre 

a parcela negra da população, algo que pode ser entendido como uma forma de 

animalizar sutilmente esse segmento, uma vez que é mais o critério da raça é 

bastante significativo quando se trata de animais irracionais. 

Diante das assimetrias étnicas apresentadas já apresentadas, temos que é 

válido verificar como pessoas de distintas cores de pele são representadas no 

grupo de textos aqui analisados. Um dos aspectos percebidos diz respeito às 

163 ocorrências do lema branco, as quais podem ser concebidas como pouco 

numerosas se comparadas com as 787 vezes que aparecem o lema negro, 

somadas às 139 reincidências do lema preto. Esses números evidenciam os 

aspectos de neutralidade, prototipação ou padronização que envolve o 
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segmento de pessoas brancas, enquanto aos negros resta o exotismo, e a 

condição de serem colocadas a todo momento como descomunal.  

Entre as vezes em que aparecem o lema branco no corpus de pesquisa, somente 

cerca de 9,20% (15 vezes) formam pacotes lexicais, de no máximo e no mínimo 

cinco elementos à esquerda ou à direita do item investigado, que possuem uma 

prosódia semântica negativa associada ao nódulo investigado. Os excertos 

abaixo ilustram essa constatação: 

16) Na manifestação de 21 de abril, um dos acusados se vestiu como um carrasco, com traje 
semelhante ao utilizado por supremacistas brancos da Ku Klux Klan e “enforcou” em praça 
pública um boneco, fantasiado com uma roupa preta que foi pendurado em uma árvore. 16 

17) Meses depois eu me deparei com uma decisão judicial na qual uma mulher branca foi 
processada por ter dito a uma mulher negra que estava comprando bananas que ela deveria 
ter muitos macaquinhos em casa porque estava comprando uma grande quantidade dessa fruta. 
17 

 

Isso posto, temos que o lema branco aparece mais reincidentemente em um 

cotexto marcado pela prosódia semântica positiva, conforme os 36,19% indicam 

e os trechos a seguir demonstram: 

18) Os símbolos de prestígio, beleza e poder dentro da discursividade hegemônica são 
brancos. 18 

19) O inconsciente das pessoas negras no Brasil foi embranquecido porque os símbolos e 
discursos que vão aparecer como belos, desejáveis, humanos e dignos de valor são brancos. 
19 

 

Tendo em vista os excertos acima, é possível notar que ser branco na nossa 

sociedade representa uma posição social positiva, uma vez que esse segmento 

é colocado como referência ideal quanto à estética, cultura, capacidades e 

possibilidades sociais de toda sorte. Ou seja, ser branco nesse contexto 

representa dispor de valores, poderes e benefícios na civilização, fator que 

representa resquícios de ideologias históricas e ultrapassadas de hierarquia 

racial, um dia legalmente previstas pelos códigos civis da época. 

Já analisando os lemas negro e preto, nota-se que em 456 vezes, ou 

aproximadamente 49,56% das expressões construídas, observadas com o 

auxílio da ferramenta clusters e dentro do horizonte de no máximo e no mínimo 

cinco elementos, possuem prosódia semântica negativa. Notamos que estes 

lemas aparecem relacionados à prisão, assassinato, violência, animalização, 
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intimidação, escravidão, criminalização ou banditização, pobreza ou minoria. 

Abaixo temos exemplos de pacotes lexicais enquadrados na descrição anterior: 

20) Temos aqui uma afirmação de que negro é criminoso ou uma denúncia de que a maior parte 
da população carcerária é negra a demonstrar o racismo estrutural da sociedade brasileira? 20 

21) Os números do Anuário da Segurança Pública jogam sobre o Brasil uma característica que 
é impossível negar: a de um país racista que odeia e mata negros. 21 

22) Então ela disse 'quando a viatura chegar você vai preso', quando perguntei o porquê, ela 
respondeu 'porque você é preto, macaco, da senzala e tem que estar na cadeia' ", relata. 22 

23) Se dirigiu a mim, apontou e disse: ‘você é um negro bandido, um negro ladrão, um negro 
safado’ 23 

24) Um dia meu filho de cinco anos me perguntou por que os pretos dormem na rua e são 
pobres. 24 

 

Diante dos poucos excertos e dos dados quantitativos supracitados, já é possível 

perceber que o grupo minoritário de negros é representado de modo 

discriminatório. Deste modo, podemos atestar que este segmento social não é 

compreendido simplesmente como constituído por pessoas com a pele escura. 

Isto é, tal grupo é representado como associado à subordinação, animalização, 

objetificação, patologização, pobreza, inferioridade, fealdade, Indignidade, 

desumanidade, criminalidade, desonestidade, entre outras coisas.    

A partir do corpus de pesquisa, utilizando a ferramenta do concordanceador 

AntConc denominada de Word List, pudemos constatar que há na sociedade 

brasileira uma certa preferência pelo uso do vocábulo negro a preto. Talvez isso 

se dê devido à prosódia semântica negativa que o termo preto adquiriu no 

decorrer do tempo e tom mais suave e inclusivo que o lema negro intentou 

instaurar. No entanto, conforme buscamos demonstrar anteriormente, na 

sociedade contemporânea o vocábulo negro também já tem contraído efeitos de 

sentido negativos. 

Nesse mesmo caminho reflexivo, foi levantado no corpus uma considerável 

presença de termos que promovem a desumanização dos indivíduos negros, a 

saber: macaco, urubu, burro, animal. Esses elementos são representados nos 

textos como se estivessem no mesmo campo semântico de vocábulos que 

referenciam pessoas de pele escura. Tal fator pode ser concebido paralelamente 

a racialização intensiva desse segmento social abordada anteriormente. Isto é, 

os negros na nossa sociedade são desumanizados por meio da racialização, e 



23 
 

 

o uso de elementos capazes de indicar explicitamente a animalização dessas 

pessoas, tais como os destacados, confirmando o quanto determinados 

indivíduos tentam desumanizar outros devido a questões fenotípicas. Tudo isso 

deixa claro também o quanto é impossível sustentar as falsas teorias de 

igualdade racial. 

 

2.3 ANÁLISES A PARTIR DA PRÁTICA DISCURSIVA  

Nesta subdivisão da pesquisa, pretendemos analisar o corpus a partir de sua 

face discursiva, isto é, buscaremos destacar aspectos relativos ao contexto de 

produção, distribuição e consumo dos textos investigados. Temos que o corpus 

estudado foi produzido entre abril de 2015 e setembro de 2021, ou seja, trata-se 

de um objeto contemporâneo. É valido destacar que 73% dos textos advém de 

jornais eletrônicos, 19% são provenientes de websites e 8% se origina de 

revistas digitais. Esse corpus também é constituído por 49 reportagens, 32 

notícias e 19 publicações de sítios digitais. Ademais, observamos que há um 

quantitativo de 32 os textos que não contam com autoria identificada, de forma 

que os escritos ficam sob responsabilidade do site no qual se encontram 

publicados. Analisando as 68 publicações restantes, notamos que 

aproximadamente 76,47% delas foram escritas por pessoas brancas e cerca de 

23,53% possuem autoria negra. 

À vista dos dados apresentados, observamos que os textos abordados foram 

produzidos recentemente. Contudo, ainda assim, veiculam pensamentos 

violentos, odiosos e antigos acerca de negros, advindos principalmente de um 

momento histórico no qual esse segmento social não dispunha de nenhum 

reconhecimento de sua humanidade e por isso era destituído de direitos civis. 

Essa problemática é inquietante, pois mesmo tendo decorrido mais de 134 anos 

desde a abolição escravatura, ideologias de discriminação racial ainda 

subsistem e pautam parte das visões de mundo da nossa sociedade atualmente. 

Essas constatações podem ser atestadas por meio dos levantamentos 

produzidos e apresentados anteriormente, os quais indicam a manutenção de 

ódio, preconceito, assimetrias e hierarquias raciais em desfavor de negros, além 

da desumanização desse segmento e negação ou ofuscamento do racismo. Ou 
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seja, embora tenha havido muitas lutas, conquistas, progressos acerca de 

questões raciais, o respeito aos negros ainda é prejudicado por pensamentos 

limitados, odiosos, preconceituosos, racistas e, infelizmente, encontrados e 

difundidos em discursos contemporâneos. 

É válido destacar que todos os textos do corpus dessa pesquisa estão em 

formato virtual, de modo que eles possuem abrangente distribuição. Isso ocorre 

porque o corpus foi divulgado por meio da internet, a qual tem se tornado um 

recurso fundamental na vida das pessoas, sendo cada vez mais acessível e 

acessada. Ademais, o consumo das publicações aqui analisadas também pode 

ser considerado extremamente amplo, visto que os textos se caracterizam por 

serem gratuitos e de facilitado acesso, devido também a considerável presença 

do ciberespaço na nossa sociedade nos dias atuais. Assim, podemos afirmar 

que visões de mundo parciais de cunho odioso e racista estão sendo 

massivamente difundidas contemporaneamente.  

Foi possível observar também uma elevada presença de elementos indicadores 

de racialização nos textos analisados. Reconhecemos que realmente existem 

pessoas com características fisiológicas, fenotípicas e socioculturais diferentes, 

de modo que tais distinções podem ser concebidas como relevantes para a 

busca por igualdade de oportunidades. Entretanto, advoga-se aqui que a 

racialização, tal como tem sido promovida e demonstrada na seção anterior, é 

passível de ser vista como um mal desnecessário, haja vista que essa prática 

tem sido sustentáculo para o racismo ou estabelecimento de hierarquias raciais 

entre seres humanos. Paralelamente a isso, sabemos que mais de 76% dos 

constituintes do corpus com autoria explícita possuem autores brancos. Assim, 

confirma-se a crença de que o racismo é algo inventado pela branquitude, 

conforme as teorias supracitadas expõem, uma vez que essa controvérsia 

racialização tem sido pautada principalmente pela maioria branca dos escritores 

do nosso objeto de investigação.  

Neste mesmo caminho reflexivo, podemos notar que os autores dos textos 

analisados produzem e distribuem discursos capazes de corroborar com a 

prototipação de pessoas brancas, animalização de negros e intensa retomada 

de elementos capazes de rememorar a escravização. À vista disso, é possível 

dizer que os constituintes do contexto social brasileiro continuam fomentando 
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pensamentos parciais que representam brancos como modelos socioculturais e 

negros como desprovidos de dignidade, humanidade, cidadania e liberdade.  

De igual modo, percebemos no corpus de pesquisa que são direta e 

indiretamente produzidas falas capazes de negar o racismo, como demonstram 

os dados levantados anteriormente. Esse aspecto é passível de ser considerado 

preocupante, pois a discriminação racial tem sido colocada, inclusive por 

jornalistas e redatores de revistas – como escritores da maioria dos textos aqui 

analisados – como inexistente, superficial, fragmentária ou irrelevante. Conforme 

salientado pelas teorias que embasam esse artigo, a mídia, jornais e revistas 

influenciam muito o modo de as pessoas construírem o mundo. Assim sendo, se 

o corpus repercute massivamente as ideologias parciais com o potencial de 

ofuscar a existência do racismo, os consumidores de tais escritos podem se 

tornar suscetíveis a construção e ou manutenção de pensamentos igualmente 

limitados – isso porque, conforme as teorias que sustentam esse trabalho 

indicam, os discursos têm o potencial de constituir os sujeitos e significar a 

realidade. Deste modo, o ódio aos negros e racismo continuarão crescendo de 

forma latente, naturalizada e automática, algo que dificulta o combate dessas 

chagas sociais.   

 

2.4 REFLEXÕES ACERCA DA PRÁTICA SOCIOCULTURAL 

Esta seção tem como intuito promover uma conexão entre as duas subdivisões 

acima, buscando rastrear, com base em pistas linguísticas e discursivas, pontos 

de tensão ligados às ideologias e hegemonias que podem estar sustentando 

organizações sociais brasileiras. Para isso, tecemos análises a partir da face 

social do discurso, de acordo com as proposições de Norman Fairclough (2001). 

Um dos primeiros aspectos observados no objeto de pesquisa é o considerável 

espaço que o ódio ocupa nos atos linguístico-discursivos, ideológicos e 

comportamentais das pessoas. Conforme já salientado, percebemos o nódulo 

ódio está inserido em um contexto indicativo da sua alta repercussão. Esse fator 

pode demonstrar que a nossa sociedade se constitui por um ambiente bastante 

violento e propício à (re)produção de ódio – um sentimento que pouco tem sido 
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associado a uma prosódia semântica negativa e intensamente é difundido, 

conforme os dados supracitados demonstram. 

Nesse mesmo viés analítico, notamos que a maior parte das aparições do nódulo 

ódio possui os negros como destinatário. Além disso, percebemos que as 

conquistas, ascensões ou representatividades desse segmento tem sido 

respondida por parte da sociedade com ódio – uma reação que, por ser 

recorrente e de alta repercussão, pode ser vista como detentora de considerável 

adesão pelos componentes do nosso contexto sociocultural. Os exemplos 1 e 3 

demonstram claramente essas afirmativas.  

Tendo em vista as exposições de cunho linguístico-discursivo tecidas 

anteriormente, podemos afirmar que há na sociedade brasileira uma forte 

tendência de atribuir valor as pessoas, tendo o aspecto rácico como um dos 

critérios. Diante disso, foi possível observar também que existe grandes 

contrastes entre as representações de cidadãos negros e brancos. Ou seja, são 

conservados no âmbito social certas construções ideológicas acerca de padrões 

estéticos, culturais, religiosos, comportamentais, entre outros. Podemos afirmar, 

com base nas teorias que ancoram esse artigo, que os esses protótipos sociais 

foram criados por ocupantes dos lugares sociais de poder, neste caso particular, 

pela branquitude. deste modo, tais crenças promovem a discriminação daqueles 

que não se diferenciam desses limiares sociais normalmente normatizados pela 

classe branca.   

A partir dos levantamentos já realizados, podemos perceber a presença de 

ideologias de cunho racista caracterizadas por representarem pessoas negras 

como ocupantes exclusivas da margem social, como animais irracionais não 

dotadas de humanidade, passíveis de discriminação, exclusão e toda sorte de 

agressões físicas e simbólicas tão impunes quanto invisíveis. Afirmamos isso 

porque é possível encontrar nos textos analisados algumas referenciações aos 

negros como macacos, burros, animais, urubus, remontando crenças de período 

no qual os negros eram institucionalmente considerados animais 

comercializáveis e úteis como mão-de-obra em tempos escravocratas. 

Aparentemente, essas crenças na irracionalidade de tais indivíduos não foram 

completamente desapropriadas, compondo ainda parte do pensamento de 
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algumas pessoas na nossa sociedade e conservando tensões nas interações 

interraciais. 

Outra ideologia preocupante presente na sociedade é a que nega a existência 

do racismo. Temos que, conforme demonstramos, o racismo constitui nosso 

contexto social e está profundamente enraizado. No entanto, algumas pessoas 

ainda insistem em negá-lo, talvez porque ele é tão recorrente, automático e 

velado, que as manifestações dele já nem causam mais estranhamento em 

certos cidadãos. Soma-se a isso a abundante fragmentação do racismo acima 

apresentada, que pode ser considerada como uma forma de ofuscar tal problema 

e tentar isentar pessoas racistas das consequências legais acarretadas por essa 

condição discriminatória. Ou seja, o racismo é tratado na nossa sociedade com 

superficialidade, contudo, a prática dele traz claros e profundos prejuízos a 

parcela negra da população, por isso é preciso que tal mácula social seja 

concebida com maior atenção.  

O fator mais alarmante é que as crenças ou pensamentos limitados em relação 

aquilo que é visto como classificação racial são conservados na 

contemporaneidade. Percebemos então a manutenção de perspectivas antigas 

por parte de sujeitos contemporâneos com acesso a farta gama de estudos e 

informações capazes de demonstrar as importantes contribuições da 

comunidade negra na formação da sociedade brasileira. Ou seja, ideologias e 

hegemonias antigas e incoerentes com o contexto atual ainda estão fortemente 

arraigadas no de representação das realidades de muitos cidadãos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

À vista das reflexões tecidas anteriormente, destacamos que a sociedade 

brasileira se mostra consideravelmente violenta, haja vista que admite e 

repercute o ódio. Observamos também a racialização está muito presente na 

nossa cultura, de modo que esse aspecto pode ser concebido como definidor 

das relações entre os indivíduos. Isto é, notamos que nosso contexto social é 

estruturalmente racista, problema que muitas vezes está sendo conservado de 

modo naturalizado – conforme a negação, omissão e fragmentação do racismo 

demonstrados anteriormente indicam. Assim sendo, percebemos que pessoas 

brancas se mantêm como figuras hegemônicas, são tidas como protótipos em 

nosso contexto, gozando de muitos privilégios na referida cultura, bem como 

conservando posturas omissas e opressos diante do racismo estrutural. Em 

contrapartida, os negros não possuem as mesmas oportunidades dos brancos, 

uma vez que a cor da pele retinta é semanticamente carregada de preconceitos 

capazes de acarretar exclusões sociais de toda sorte. 

Além disso, podemos afirmar que o racismo é uma mácula herdada do período 

escravocrata. Destacamos que embora a escravatura tenha sido abolida, 

indivíduos negros ainda não gozam plenamente da cidadania. Isto é, conforme 

buscamos demonstrar por meio desta pesquisa, a sociedade brasileira continua 

aprisionando simbolicamente os negros por meio de racismo, preconceito, 

discriminação, exclusão, marginalidade, criminalidade, animalização, 

inferioridade, etc. Essas amarras limitam a vida de tal grupo minoritário e o priva 

de diversos direitos civis, uma vez que é representado como desprovido de 

humanidade, inteligência, ou dignidade e, por isso, é constantemente segregado. 

Isso posto, podemos dizer ainda, a partir das teorias que sustentam essa 

pesquisa, que os discursos, devido ao seu caráter constitutivo abordado por 
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Fairclough (2001), no contexto brasileiro frequentemente constrói-se 

representações violentas, odiosas e desrespeitosas. Tais produções discursivas 

possuem o potencial de influenciar no funcionamento da sociedade, de forma 

que cidadãos negros encontram e impõem a si mesmos – conforme buscamos 

ilustrar – barreiras de ordem racista, algo que muito dificulta a representatividade 

e ascensão social desse segmento. 

Por fim, partindo do referencial teórico deste estudo, podemos perceber o 

racismo como uma criação política proveniente do grupo hegemônico branco, de 

modo que não há maneiras plausíveis capazes de sustentar a inferiorização e 

segregação dos negros. À vista disso, acreditamos que o viés linguístico pode 

ser um meio produtivo de fomento a mudanças sociais, em busca da construção 

de representações coerentes com a importância, dignidade, capacidade e valor 

da negritude para nossa sociedade. Partilhamos da visão de Fairclough (2001) 

que concebe os discursos como capaz de moldar os sujeitos por meio da 

linguagem, logo acreditamos que as representações discriminatórias acerca dos 

negros podem ser combatidas por posturas antirracistas e por meio das 

representações linguísticas dotadas de respeito e reconhecimento da dignidade 

humana também constituinte de indivíduos negros.  

À vista disso, cremos ser necessário o que Paulo Freire (1987, p.29) compreende 

como reflexões críticas em busca da conscientização da condição de oprimidos 

vivenciada por certos grupos, visando promover lutas em prol da libertação do 

cenário de opressão. Soma-se a isso, as concepções de Fairclough (2001) 

demonstradas anteriormente, as quais destacam a possibilidade de desfazermos 

hegemonias por meio de combates contra formas de dominação ou ainda 

superar ideologias quando transcendermos falidas relações de poder 

constituintes do nosso contexto social. Dessarte, não podemos ser passivos ou 

omissos diante das assimetrias raciais, haja vista que, conforme destaca 

Ambrósio e Carmo (2022, p. 129) as construções ideológicas nos condicionam 

mas não nos aprisionam, sendo então superáveis. 

Destacamos que não se trata do negro suplantar ou se tornar igual ao branco, 

mas sim de exigir dele respeito às particularidades da negritude e 

reconhecimento da humanidade, liberdade e de seus direitos sociais.  

Acreditamos ser urgente que a comunidade negra compreenda a não obrigação 
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de buscar a aceitação ou inclusão por parte de pessoas brancas, nem tampouco 

tentar assimilar-se aos modos de vida delas. Isso porque acreditamos que 

negros não precisam ser incluídos ou aceitos pelos brancos, pois somente aceita 

ou inclui quem está em posição hierárquica superior. Tais grupos minoritários 

carecem conquistar autorreconhecimento, autovalorização e principalmente 

perceber e lutar contra ideologias racistas e em favor do respeito aos modos de 

vida, bem como aos direitos sociais da comunidade negra.  
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